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As pessois que visita111 Londres encou
tram oo Hotel C:ecil jnstam;:ntc o que es
peram encontnr de um tios boteis de maior 
fama do mundo fodo. os conlorto: e CO· 
smha t:-.Jncr.1d 1. Serviço leito sem ruída e 
se111 iucomodos. Oisti11çio e alegria. 

U Hotel Lecil está 111'11n1liCl111ente si· 
tuado exact:imcnte no centro de Londres. 
!rente ao rio ramisa, bem colocado, por 
cousequencia, quer para tratar de ne~ocios 
quer para divertimentos. r~u: l!randes sa
lões de jantar, prill rooms.salócs aparen
temente completos emlim, toda' as com .. 
didades previstas e necessarias cm 11 m 
hotel moderno 
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ESCRITURAÇÃO 
E 

CONTABILIDADE 
POR CORRESPONDENClA 

Peçam os prospectos do 
INSTITUTO NACIONAL 
DE ENSINO POR COR
RESPONDENCIA, Largo 
Trindade Coelho, 6, Lis
boa, e as condições para 
a matricula nos cursos 

n~le professados 

............. ... 
o : e> " 

ll':S : 8 : u-: .E : Este instituto tem alunos em u . CI) • 

e-. ~ : 8 : todo o continente, Ilha;;, Colonias, 

~ ~ ~ .g ~ Brazil, Estados Unidos da Ame· 
g- : ~ : rica e outros paizes. 

Bebam Agua! 1~ i i!i .... D ........ a .... m ........ 1:·ª::::·º .......... & ............ c ....... _.~ ...... .. 
DE ~ Ü"' g : : : 

S. MARÇAL! ~ j !!! 
- TELEF. C. 1566 ~ (/) 

Especialidade em fatos, vestidos 
e chapeus para crianças 

57, R. Ci~RRl:TT, 59 
LISBOA 

Telefone 2940 
....... ,. ................................... " ......... ,. .................................................................................. ,,,. · ... · ...... ··ri"" iia'iàiâria · ·GêHl8o ... uü· ·Mann ... · · · 

: PARA HOMENS E SENHORAS 
: <:ompleto sortimento de rnzcndM na-
: clonnts e cstrangclrn~. o QUO Jia de 
: 11\318 Chie. 
• TiltBEM SE PAZEM PATOS A PEITIO 
: Manuel P. r=erreira 

V1>nda Pm todas as Pharmacias nu.i. AUGUS'r"· 111, 1,• 
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m TRABALHOS TIPOGRAFlCOS 
-EM TODOS OS GENEROS-

Fazem-se nas oficinas da lLUSTRAr;AO POR íUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 - LISBOA 



TODOS os 
O encontro de foot-ball entre os grupos representa· 

tivos de Lisboa e do Porto, realisado no passado do
mingo, no campo do Bessa, teve como resultado a 

victoria do /eam da capital, que derrotou o seu adver
sario do norte por ~ bolas a 1. 

A seleção de Lisboa dominou durante todo o desafio, 
sendo João Francisco, Alberto Rio, Jaime Gonçalves e 
João dos Santos, que marcaram as bolas da victoria, 
duas delas enfiadas pelo primeiro destes jogadores. 

O team do Porto conseguiu marcar um goal por in
termedio de H. Maia Pinto. 

As duas linhas estavam assim constituídas: 
Lisboa Guarda·rêde, Francisco Vieira; defesas, 

Antonio Pinho e Jorge Vieira; meias defesas, Fernan· 
do de I esus, Fili~e dos Santos e Henrique Portela; 
avançados, Torres Pereira, Jaime Gonçalves, João Fran
cisco, Ioáo dos Santos e Alberto Rio. 

Porto - Guarda-rêde, Sousa; defesas, José Pereira e 
Oscar; meias-defesas, Fernandes, Nunes e Manuel Al
ves; avançados, Teixeira, Americo, Reis, Maia Pinto e 
Aguiar. 

- Tambem no passado domingo se efectuaram, no 
campo de Palhavã, dois encontros de foof·ball em que 
que se defrontaram o Portugal Foot-Boll Clube o Che· 
ias /-'oot-Boll Club, o Sport Grupo Sacaue11e11se e o 
Carcaue/i11hos Foot-Ball Club. 

O primeiro desafio, que pouco interesse despertou, 
teve por resultada um empate por 2-2. pertencendo o 
domínio do jogo ao Portugal. 

No encontro Carcavelinhos-Sacauene11se, pertenceu 
a vicloria ao primeiro destes clubs, que bateu o adver
sario por 4 bolas a 2, sendo uma delas derivada da 
marcação de um pontapé livre. 

A primeira das bolas marcadas pelo Sacavet'ense foi 
obtida na aplicação de uma grande penalidade contra 
o Carcavelinhos. 

A assistencia a estes dois desafios foi diminuta. 

- Os resultados dos desafios entre escolas superiores, 
realisados, no campo da Escola Militar, no passado dia 
22, para disputa da Taça Ouilherme Ferreira Pinto 
Basto, foram os seguintes : 

A Escola Militar venceu a Faculdade de Direito por 
3 bolas a 2; 

A Faculdade de Sciencias, venceu a Faculdade de 
Medicina por 2 bolas a 1 ; 

O Instituto Superior Tecoico venceu a Escola Naval 
por 3 bolas a O. 

"SPORTS" 
- Os resultados do torneio de luta inter-socios do 

Ateneu Comercial de Lisboa, cujas finaes se reafü:aram 
no dia 22, numa das salas daquela agremiação, fo . 
ram: 

leoissimos: 1. 0 classificado Manuel Marques; 2. 0 

classificado Durvalino Sá Dias; 
Leoes: 1.0 classificado Benjamim Esteves Araujo, 2.• 

classificado Edmundo Valente Costa; 
Meios·pesados: Aguinaldo Sá Nunes; l~ 
Pesados: I osé da Silva Carvalho. 
Estes lutadores serão os representantes do Ateneu no 

proximo Campeonato Nacional de Lisboa. 
Da arbitragem da prova foi encarregado o conhecido 

sportman Antonio Pereira, professor de luta do Ate· 
neu Comercial de Lisboa. 

- Numa das suas ultimas sessões, a Federação Por
tugueza de Box, elaborou a lista dos concorrentes do 
Sul ao campeonato de Portugal (amadores), que ficou 
assim constituída: 

Mti1imos - Faustino Correia Rodrigues, do Club Re· 
creativo cOs Choras• ; 

Leolssimos - folio Barceló, do Gimnasio Club Por· 
tuguez; 

Meios leves - Carlos Alves Lopes, do Club Recreati· 
vo «Os Choras• ; 

Leves - Guilherme Pessoa e Costa, do Ateneu Co· 
mercial de Lisboa; 

Meios médios Albano Martins, do Sporting Club 
de Portugal; 

Médios -- José João Pacheco, do Gimnasio Club Olha
nense; 

Meios pesados-Alberto de Jesus Fonseca, do Casa 
Pia Atletico Club; 

Pesados- Luiz Ferreira, da Associação Naval de 
Lisboa. 

-O record mundial de patinasiem, que era de'18 ho· 
ras, foi recentemente batido em P"ort-à·Mousson ~or M. 
Rosco e Mademoiselle Rachel Amalli, que patlllaram 
durante 24 hora~ e 7 minutos, sem descançarem, exe· 
cutando curiosos e difíceis exercidos. Os dois patina· 
dores, devem, segundo se calcula, ter percorrido uma 
distancia de tresentos e cincoenta metros. 

-Not~ciam de New-York, que o arrojado tenente 
aviador americano Irwing, consefuiu bater o record de 
võos em altura, em aeroplano, e evando-se á altura de 
11.300 metros. 

D. C. 
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Cttpa .llde brincando, escu1ptur.1 de Jullo \ ª ' Junlor (ncluttl Ex1>oslçilo da ,.;ucledndc Nnctona 1 de melas Arlc•) 
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NA VINDA 

de Sua Excel~ncia o Senhor Presidente da República 
Dr. Anto11lo José de Almeida 

õirescências de Luz. Fanfarra em que se adéxtra 
A TOZ do sabiã nos trilos da Paixão. 

Revérberos de Sol ..• 
Ha matulina orquéstra 

Da Cidade aos confins umbrosos do sertão. 

Como outr'ora tupis, ornados de cocár, 
Em dõce placidêz, em candura infantil, 
.Nas portuguêsas naus dormiam sobre o Mar, 

Descança Portugal nos braços do Brasil. 

Clangoroso retine o som das charamélas, 
Sob o alísio vento arfa e canta a Auriflama. 

- Desfére Portuj!al de novo as suas velas, 
- Tócam tubas de prata o haleli da Fama. 

A Guanabãra azul é lago de bonança, 
Nos mõrros a Manhã tem edénico brilho, 

E Portugal sorri e velho avõ descança 
Como descança o Pai no coração do Fílho. 

Amõr, dedicação divina da cegonha, 
Sob o vivo raiar dos lumes do Cruzeiro ..• 

O Portugal da Fé devagarinho sonha 
Sobre a alma Iiél do povo brasileiro. 

Uma noute, partiu, •• O sabiã sequéstra 
A melodia de oiro, os trilos da paixão. 

Elegias, Luar •.. 
Cãla-se emfim a orquéstra 

Da Cidade aos confíns umbrosos do sertão 

E Portugal voltou, em seu triunfo alãdo, 
Fendendo o alto J\lar em longa singradura. 

E' sempre o mesmo herói, marinheiro e soldado. 
Aliando a Sciência aos éstos da Bravura! 

Em sua róta cinge a Ilha da Madeira 
Nas cadeias subtis de um amplexo leal. 

F. ela, a mais louçã e mais branca roseira, 
- Beijando-Vos, Senhor, -

oscúla Portul,!al. 

Quinta ~lontelro - Ilha ela Ma<lelrn. 

Jaime GAMARA. 
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MEROS DA SEMANA 
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: Almoço 
Domlniro: 

• /Jlfes de presunto com : 
salada • 

• Macorrtlo a mtlaneaa 
Cacau 

J•nt8' 
Sopa de atmondogas 

de farinha • 
: Carne cosida com man. • 
• telKO e pw e de casto· : 

nhas 
• Solmls de perdiz ouga. : 

linha 
• Doce de grtio á africana : 

Segunda feira : 

~J~g//,m,~i~~ 
~ ~ ~ Abril-30 dias ~ 
~ 29 - Domingo - $. Pedro. ~ 
~ 30- Segunda felra - Santa Catarina. 'Z 
~ Maio - 31 dias ~ ~ z ~ 1 - Terça feira - S. l'lllpe. ~ 
~ <! - Quarta feira - S Alanaslo. ~ 
~ :J- Quinta feira - $.Alexandre. ~ 
~ ~ - Sexta feira - S.Monlca. % 
~ ii - Sabado-S. Pio. ~ 

~////#//#/~#$/#'///#//#///#~///.1?'//////~ 

A FALTA DE LAR 

L À 1'/IA por 111([11 o 1m11ulo a Cl'ise turilltl dm habila<'•lf.<: t111 Paris e 1111 
flalia Olltlll("Íll·st 11111(1 medida etieruica fJill'a l"flllt({Ülr O mal, t'âlh<f 

lt1•1111Wr mais c111rl11re.1 .1111!/'e 11s pl'edios ja u istmlt.1. />artrt 111110 boa meditlti 
t não seri<' 'M" que n.i.<im <1ronteetsse pol' cá A r.11flim li<t c1{lc1de 11<io 111-
rrat'(I wm e.1se.i preditls t.ilreitos e de.scon[ormes, r rel'll!, mas <is 11111/here.1 
1/116 (lostcw~ de ler o sc11 /<1r /icC1rfom s<1t1.1{eilM fllll' l11we1· casas onde e/eis 
p()l/essem exercer o so11 /)fim (losto, um1an<fJJ-<M co11fm·tcwcis e alindando-as, o 

11ue muitlr.< nán poclcnio fazei' w11111frtr1111mle 1w estado acltuil de mi.t<M, 1iois qtte um grcm<lc 
1111111ero de {nmfli<is se 111' obri{/n<lo o <11ult11· 11111· 111wrlos alit9ad<1s, p11rlrs de casa, ou em cas11 
de pessoos 01111{/llS. 

/Jma 11wl/1er • se111 (1 s11a casa é 11111 rm·po stm nlma, porque em parte alguma pátlr tio 
111ani{tslar Wo bm1 a .ma alma rm1111 m1 lar. (:reio bem, porlalll'l, IJllt to<las llS m111/1tru 1·tct· 
hrri<1111 ro111 n9mdo 11111a si111il/w11lt rtsnlllf'ill; nuu, i11{tli:111mtr, 111w st /w1111e falar t111 tcll 
111tdida enlrt '116s e ns dr.sreniw·<1</<1.f que .<t t11rm1lrn111 sem rtsüle1wia pmpria ltrão C1i11tl11 1le 
tspemr, tnl1•e;, 1111e111 sal>e, m11itos cm11s, c111lts q11e se <li' rtme<lio a11 mal! 

CALENDARIO AGRICOLA 

Minha senhora, se por um motivo qualquer ainda não poude picar a terra em volta 
da sua plantação de:cebolas, faça·o sem falta antes do fim deste mez, assim como aos 
alhos e viveiros de alfaces. 

Começe a reparar as moitas da artemisia que mais tarde lhe servirão para prepa-
rar as conservas de inverno. 

Abacele as couves da primavera e amanhe·as bem. 
Plante em terreno aberto as alcachofras que tiver abrigado durante o inverno. 
Comece a preparar elementos para a sementeira de cebolas, senotUas, rabanetes, 

nabos e alhos. 
·•••1•11••111• 1• " 1•1111 11 11 1111+1 +1+1 +1 +1 111111 11 1111111111 ! 1 111111 11 11 11• • • . ..... 1• 1• 11 

Almoço • • 
Areje convenientemente as estufas 

e os estrumes armazenados durante o 
inverno. 

Ostras ao natural 
Rim frito 

CaftJ e chd 

Quarta tclra : Sexta tclra 
: Almoço : Almoço 

: Arr<u com chourlÇO : Erollhas á /ordl11elra • 
: Couoe /lôr com qual/o : Ooos recheados 

• J•nt.. pnrmez<fo Chá e ca(<! 
• Sopa de purt! de fel/tlo : Chd e coft! • 

Cabeço de o/tela : J•ntar : J•nU.r 
com mo/110 d'ooos • Sopa de mô/110 
Pescada nu grntln • Sopa. de pelxo Olssotes de pel.re 

/Joio de llmtlo Pasteis de peixe com chlcoren 
cgi~r,:;;~ ":sc~~';'}g l111gun snutt'o 

1• ~••1• 1• •• •• 1• 1•1•••1"•1•1•1• 1•1• •• 11 1 : P 
1 

, ,.. Bolo bem me sabe 
• 11d 111 de co,. • 

1erç11. feira : •1111 ...... 1 .. 11111 1111 .. 11 .. 11 11 11 11 111 : • 111• •1 11 •• •• 11 ... 11 .. 1 111 • 1• .. •• •1 •" • 

• Almoço 

Comes frias 
Arroz de caril 

Cacau 

Quinta telra : Sabado • 
: Almoço : Almoço 
: Sandwiches á indiana • Iscos com presunto 
• 11flgas de bacalhau : E'sperregado com ooos 

• l•nt•r Caca11 : Cacau 

P11rd de abobora : J•nt., : J•nl•r 
Pe1.re li la colbert : Sopa de couve flôr : Sopa de coelho 

t>ombo de porco : A l111011degas de frlcassd : Pastel tio de ostras 
<I /ardl11e1ra • Cnrneassndaáalgt'lr1>la • Coelho "ºforno • 
Pudim de chd : Pudim de ooos ~ Pwil11slnhos em chlcnra 

• • Q ' 
• • 1• 111•111111 11111••• • • • .. •••••i• • • • • • • • ' """ 11•1• • • l • t• J1 11 1• 1111 • 111 • • 1 • • •• • • ·.,11•11r11•1• • r• 911 11 , • 11• J• 11 • 
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Semeie em terra estrumada cenou· 
ras, nabos, rabanetes, e em viveiro 
tomates, aipos, repolhos, chicorias e 
alfaces. 

Faça a caça aos caracoes e recorra 
ao sulfato de ferro e á cal para os afas· 
tar. Destrua o mais possivel as larvas 
do bezouro e do piolho branco, empre
gando o sulfureto de carbone, a benzina 
e o petroleo: os ralos e os grilos pele> 
emprego do alcatrão, de hulha e de 
petroleo e as toupeiras com iscas eo· 
veneoadas. 

PENSAMENTO 

Nunca devemos dizer a ninguem: 
«Escute o que lhe vou dizer! Escu· 

te, que tem muita graça!» 

La Fo11tai11c 



SEARA A LHE IA •• • 

A •grande amizade• de Lloyd Oeorge 

-Vivo. a França 1 'tiva a l'rnnca 1 

Pois sim, mas ... 

(De le Joumal.J 

Para quem i ... 

-Melo lllro de vinho 1 
-'l'luto ou branco f 

D iz o r6to ao nú ... 

-o· vadio 1 Tens li pouca ver1tonha. de 
andar 1>ela rua a esta hora 7 1 O Que tu 
mereclM ern que eu te dússe uma sova 1. •• 

- xactnmonte vlnlla prevenir-te de que 
a mãt está atraz da porta. com o pau de 
vassoura, A tua espera .. , 

(De le Mal/n.) 

- Então nllo tlcaste contente com li 
llonecll Que to dei? 

_Não rai dlrcrenca. !':' 11arn um 
cégu1t1ho ... 

M odos de ver 

Ele-Sabes Que a Ellsa vne casar 1 ••• 
Ela- E' bem rei to 1. •• r.uoca gostei 

d'ela I. .. 
d-:.1u1to 1 I·:· linda 1 Mns... esperava. 
Que me désses duas gemeas . . . 

(Dele P111/t journal.) 

(De le Pellt Paris'en.) 

Duplo sentido 

LlsonJela-me multo o seu 1icdldo. Receio, Pvrcm. 
nllo ter qualldatlcs que o tacnm tcllz ... 

·Uh 1 Nadn receie 1 Sou racll do contentar ... 
(J>c London Oplnlon .) 

(De le P11tlt Parlslen.; 

Atrnvcz o espaço 
-Não vila tiio de11ressn. aue és capaz 

de ntropelnr algum Ptusaro 1 ... 
(J>e l'lntran.sigeanl.) 



A volta ao mundo em • vllo, segundo a rota de Fern4o de M1.ga/hães 

Tttlll•Jt rt{tri.dl) °'' jnnlflt'(- t mio s6 0$ IWS.'C(),'f, ro11m lambtm 0..f tspanlu.1< .( li Um ' ·1Jjtt'o dt ârnw "''' •!llf"UO tlf'r(fl º'' ibt1id11 " 1;11911 f'outfo/w t Sn,_.nt/u1·11 n1hn11, f'trltJ t:; hm·r
rtm, tsft$, se 1uin nt9<1d11 tm 11h"1lutQ tal propo,'(i'o. arou/,, a $Ull po~sirt' rtatisora11 fl "t(fric«.s 'JUt t'J" 11ua:ri a uma 11t9a1ir11 formal . .l/as ( dt lt"t('11nlnr 'Jflt ""' mr; 
nt'lts da ll"art..s.sin tliJ .lllnttli(11 pn>f:tdiam no mt.t11111 $tt1tido. E d'a11ui. inferir 'li'~ btm p&.lêmos t(taJ~, 1/tt farto. tm rt.speras dt 11111 ~1r11111lt noro C()mtfi111,,11ln1 pm· , .. ,,.,, dt /ã,, 
prufitit11lu quão dt$ltmr'tla.< 11nt1IM dt> ar. J rola 11ut st!1mrào-afirmn-st, aituln-.stra a mtsma '/llt, lw q1111'1Y1 <t('u/11s • . (tguiu Ftrt1<111 dt J/agnlluit.t, 1YJtn 1/e 'Jf't tln11wJ aâ11111 n 
t raf.!JdO, rtcorda11do tu o grmult nart9ador tJOr/11911r; /amado dt Sa11 Luror dr flMra.11tda, <vJ sut·rr-0 do 1'ti de l..',panha, t111 17 rir •>rlr111brtJ dt 1519 t, ªI"''· "'"'' arri/J(1tf11 
ás ltJnarias e ilwm~1-n.t oulru$ inciàtnUs, ptntlrad1J, t111 :.'>? <lt nortmbrv <ilJ 11110 tr'ytti11'e. U'J t$lrtflo que ficou trmlo o seu 1111111~. 1x1um"1 tm 13 de (tvtreiro dt J.i:?l a linha do 
&Juador, dtpois de tor<O' mu ilhas a qu~ po:: o 111Jmt dt S. Paulo, tJ1rruliJ, em w•r111it/ri, wa r1ue. chammi <(M f~·ul1"1ir."i e t·f!'ra111 a dt1mmi11'tl'·St l/arúmas e aporUUlo, finalmtnlt, ao 
arquipela(Jo que deno111i11m• de S. IA:al'o e reio a clu1mat-se das Filipillas .. Ili r111·"11/ro11 a nwrlt, Mm" se .vrbe, '"' luta co111 ns i11di!ir1111.1 . • 1 via()M• de c"'ct1•m1at•r9acão e.irava, 
pnrém 1-«Uisada, ú>11U111<lo, 11a1111ele al'quipel(l(Jo, o co11U111c/o da apedi(Ãn Eira,.,,, que <t pa.<Sott a 81m1eu, dali ti< .11,,1 .. ca., e depoi• a ('1111'1 l'ttde e vefa a rt{Jl't.<Sat a '.Sa11 Ltwar 

em 7 de setembl'o de 15:?2, a bol'do da cal'at'tia \' lctorl a, w11ca que l'tSlat'a d!ls r i 11w 'Jttt t res anos a11l<"s i1111•i11111 saido do mes1110 p11r to sob o e-0ma11do de Femào de JllagaJflães, 



Versos de SÁ DE MIRANDA OA NT I GA Musica de FRANCISCA BE/\01 

A' E x .m• Sr.• D. Virginia Sor r êlo 

i1~0 lico d<\ vi-du 8-C'ouprbrnn.v ptr·dtr. A- 9u~ llu. ~prança n11nlia.As~1 
~ _1')"ª" ;Jiw !: e~~ kr11Õ :-

~~ 

fcir-me-ha mui azm ltc1 C'rer C'urnõo hu mois n't~fo s~- nuo flll~tr l l/101'-f(:r . 

·:f., Pul 
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JI{ toda a mi· 
nha vida 
só amei 
uma mu· 1 '1, ,,l~ I - • 
lher,dizia- ~ 

!º~~~~~~ . ~- 1 J - '~ .. ~~~~-
~~·mpª!\e! /•t;. ~ {F;µ,.~· - :.-

ceber. Era sobrinha 
d'um grande rabino. 
Sua irmã, viuva d'um 
oficial superior, tinha 
desposado em segundas 
nupcias o guarda geral 
da floresta de Saint 
Germain. Ela, arruina 
da pelo marido, tinha 
felizmente g na r da do 
d'uma educação de pri· 
meira ordem, completa 
e muito cuidada, apti· 
dões CJ,Ue eram agora o 
seu u01co recurso. Dava 
lições de piano por ca· 

cinco anos ~;._..; \( ' / 
da mais ~ \ b \ 

perfeita felicidade, de --i.li -.. . - l lfn 
alegrias tranquilas e fe· _ _ _!.,__.~1 J;. .. V'-j]L~f -
cundas. Posso dizer que ---
lhe devo a celebridade 4 
que hoje tenho, de tal - •·~'>- ,/.• •• ~...., <'(? 

~~~~~~~~n;1~~~:~ Ira· Am eníz·nv.~~ Quando a v1 )i>ela 
primeira vez, hgu- · 
rou-se-me que já a 

sas ricas, e ga
nhava largamente 
com que viver. 
A historia era co

movente, mas um 
pouco longa, cheia 
d'estas bonitas repe possuía ha muito. A 

sua beleza, o seu 
genio correspondiam a todos os meus soul1os. Esta mu· 
lher nunca mais me abandonou; n1orreu em minha 
casa, nos meus braços, amando-me •.. Pois bem! quan
do penso nela, é sempre uma colera. Se procuro repre
sentar·m'a tal como a vi durante cinco anos, em todo 
o deslumbramento do amor, com a sua grande estatura 
ondulante, a sua palidez dourada, os seus traços de ju
dia do Oriente, a sua palavra lenta, aveludada como o 
seu olhar, se procuro dar um corpo a esta visão deli· 
ciosa é para melhor dizer :-Odeio-te! 
1' Chamava-se Clotilde. Na casa amiga 011de nos eucon· 
Irámos, era conhecida pelo nome de madame Deloche, 
e diziam-na viuva d'um capitão de navios. Com eleito 
parecia ter viajado muito. Conversando, dizia ás vezes, 
repentinamente: Q11a11do estioe na Alexandria . .. ou 
então: Quando estive em Valparaiso ... Fóra d'1sto, 
nada no seu aspeclo, na sua linguagem, deixava perce
ber a vida nomada, nada trahia a desordem, a precipi· 
lação das partidas imprevistas e das bruscas mudanças. 
Era parisiense, vestia-se com muito gosto, sem nenhum 
d'estes exageros de vestuario que deixam adviuhar as 
mulheres de oficiaes e de marinheiros perpetuamente 
em trajos de viagem. 

Quando percebi que a amava, a minha primeira, a 
minha unica ideia foi pedil-a em casamento. Alguem 
!alou-lhe de mim. Respondeu simplesmente que nunca 
mais tornaria a casar. Evitei então encontrai-a; e como 
o meu coração estava verdadeiramente ferido, e o meu 
espírito muito ocupado para me permitir o menor tra
balho, resolvi ir viajar. Preparava-me para partir quan· 
do uma manhã, na minha propria casa, entre o amou· 
toamento das coisas dispersas e das malas em desor· 
dem, vi, com grande espanto. madame Deloche que 
entrava. 

-Porque é que vae partir? disse-me docemen\e •.. 
Porque me ama? Tambem eu o amo ... Sómente (e a 
sua voz tremia um pouco) sómente sou casada! 

E contou-me a sua historia. 
Um perfeito romance d'amor e de abandono. O ma

rido embriagava-se, batia-lhe, e separaram-se no fim 
de Ires anos. A família, de que se mostrava mu,ito or· 
gulhosa, ocupava uma elevada posição em Paris, mas 
desde o casamento lllmca mais a quizera vêr, nem re-

lições, d'estes inci
dentes interminaveis que embrulham as divagações fe-
1111u1uas. Levou muitos dias a conlar-m'a. Aluguei, en · 
Ire ruas silencioasas e relvas tranquilas, uma casita 
para nós ambos. Teria ali passado um ano a ouvil-a, a 
admirai-a, sem pensar no trabalho. Foi ela a primeira 
que me obrigou a ir para o atelier, e não pude impe· 
dil-a de que retomasse as suas lições. Esta digwdade da 
sua existencia, por que mostrava ler tanto cuidado, 
impressionava.me muitíssimo. Admirava esta alma or· 
gulhosa, sentindo-me um pouco humilhado diante da 
sua vontade !ormal de nada dever senão ao seu traba· 
lho. Estavamos, portanto, separados lodo o dia e reu
nidos sómente á noite, em nossa casa. 

Que feliz que eu entrava, tão impaciente quando ela 
não linha ainda chegado e láo alegre quando ela che· 
gava primeiro! Das suas caminhadas por Paris trazia· 
me ramos, flores raras. Muitas vezes quiz obrigai-a a 
aceitar-me um presente, mas dizia, rindo, que era mais 
rica do que eu, e de facto, as lições deviam-lhe render 
bastante, porque se vestia sempre com elegancia, o que 
custa caro, e o preto de que usava para fazer sobresair 
a sua cõr e a sua beleza, linha mates de veludo, brilho~ 
de selim e de jaspe, espumas de rendas finas onde o 
olhar descobria sob uma simplicidade aparente 1uun· 
dos de elegancia feminina nos mil reflexos d'uma só 
cõr. 

De resto a sua profissão nada tinha de penosa, dizia. 
Todas as discípulas, filhas de banqueiros e de jogado
res da Bolsa, adoravam-n'a, respeitavam-n'a; e por mais 
d'uma vez me mostrou um bracelete, um anel que lhe 
tinham dado em sinal de gratidão pelos seus serviços. 
Fóra do trabalho, nunca nos separavamos; não ian1os a 
parte alguma. Sómente, ao domingo, partia para Saint· 
Germain onde ia ver a irmã, a mulher do guarda geral. 
com quem, havia muito tempo se tinha reconciliado, 
Acompanhava-a á estação. Voltava n'essa mesma noite, 
e muitas vezes, nos dias grandes, ia esperai-a n'uma 
estação do caminho, á borda do rio ou no bosque. Con 
lava-me a sua visita, o estado dos pequerruchos, o ar 
feliz do nu!11age .. Isto pesava-me por causa dela, privada 
para sempre d'uma verdadeira família, e redobrava de 
ternura, para lhe fazer esquecer esta falsa posição que 
devia atormentar horrivelmente uma alma como a sua. 

Que tempo feliz de trabalho e de confiança! De nada 
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desconfiava, Tudo quanto me dizia tinha um ar tão 
verdadeiro, tão natural ! S6 lhe censurava uma coisa. 
Algumas vezes falando-me das casas onde ia, das famj· 
lias das suas discipulas, vinha-lhe uma abundancia de 
detalhes f ... t~ ,istas, de intrigas imaginarias que ela 
inventava fatalmente. Tão serena, via sempre o roman· 
ce em volta de si, e a sua vida passava-se em eombioa· 
ções dramaticas. Estas quimeras perturbavam a minha 
felicidade. Eu, que queria afastar-me do resto do mun· 
do para viver encarcerado junto d'ela, encontrava-a 
muito ocupada com coisas indiferentes. J\1as podia bem 
perdoar este ser1ão a uma mulher nova e infeliz, cuja 
vida tinha sido ate ali um romance bem triste sem des· 
fecho provavel. 

S6 uma vez tive uma desconfiança, ou antes, um pre· 
sentimento. Um domingo á noite não voltou para casa. 
Estava inquieto. Que fazer? Ir a Saiut-Germain? Podia 
comprometei-a. Depois d'uma noite horrível, estava de· 
cidido a pa.rtir, quando ela entrou muito palida, per
turbada .. . A irmã estava doente. Tinha ficado para 
tratar dela· Acreditei no que me disse, sem desconfiar 
d'esta onda de palavras brotando á mais insignificante 
pergunta, afogando sempre a ideia principal sob uma 
multidão de detalhos inuteis, a hora da chegada, um 
empregado muito descortez, um atrazo de comboio ... 
Duas ou Ires vezes na mesma semana toro.ou a ficar em 
Saint·Gerwain; depois, a doença acabou, e ela conti· 
uuou a sua vida regular e tranquila. 

Infelizmente, passado alJ!um tempo, tambem caiu 
doente. Um dia voltou das lições, tremula, febril. De
clarou-se-lhe um resfriamento, que tomou em poucos 
dias um aspecto bem grave, e o medico declarou que 
estava irremediavelmente pêrdida. Tive uma dõr iwen· 
sa. Depois s6 pensei em tornar-lhe mais dõces as ulti· 
mas horas que lhe restavam. Essa família que amava 
tanto. de que era tão gloriosa,. quiz leval·a. ao .leito d~ 
!Uoribunda. ~em nada. lhe d1z~r, escrevi \>nmeiro a 
irmã, para Saint·Gerwain, e corri a casa do ho, o gran· 
de rabino. Não sei a que hora impropria eheguei ... 
Creio que o bom rabino preparava-se para jantar. Veio 
todo assustado e recebeu-me na aote-camara. Disse-lhe: 

-Ha momentos em que se devem esquecer todos os 
odios ... 

Encarou-me, verdadeiramente espantado. 
Continuei: 
-Sut> sobrinha está ãs portas da morte ... 
-Minha sobrinha! ... Mas não tenho nenhuma sobri· 

nha. O senhor engana-se. 
-Por quem é, peço-lhe 

que esqueça esses odios de 
família ... Estou-lhe falan· >F. ... ,,_::>' 
do de madame Deloche, a 
mulher do capitão . .. 

-Não conheço madame 
Deloche. O senhor esta 
enganado, afianço-lhe. 

E, docemente, encami· 
nbava·me para a porta, 
tomando-me por um mis· 
tificador ou por um doi
do . .. O que acabava de 
ou vir era inesperado e 
terirvel. .. Tinha-me 
mentido .. . Por qué? De 
repente acode· me um a 

ideia. Fui a casa d'uma das suas discípulas em que me 
falava sempre, a filha d'um banqueiro muito conhecido. 
Ptegunto ao criado: 

-Madame Deloche? 
-Não é aqui. 
-Sei perfeitamente ... E' uma senhora que dã lições 

de piano ãs meninas. 
-Nesta casa não ha meninas nem piano .. . Não sei 

o g,ue o senhor quer dizer. 
E fechou-me a porta na cara com mau modo. 
Não fui mais longe nas minhas pesquizas. Estava 

certo de encontrar por toda a parte a mesma resposta. 
Quando entrei na nossa pobre casita deram-me uma 
carta com o carimbo de Saint-Germain.Abri -a sabendc> 
Jà o que ela continha. O guarda geral taml: n.ão co· 
nhecia madame Deloche. E não tinha ntm o · r nem 
filhos. 

Foi o ultimo golpe. Assim, durante cinco auus, cada 
uma das suas palavras tinha sido uma mentira . .. Mil 
ideias de ciume cercaram-me num momento; e perdi
do, sem saber o que fazia, entrei no quarto onde eslava 
prestes a morrer. 

Todas as coisas que me atormentavam cairam de cho· 
fre sobre este leito de dõr. 

-Que tinha que fazer em Saint-Germain todos os. 
domingos?.. . F.m casa de quem passava os dias? . . _ 
Onde é que iicou n'aquela noite? ... Ande, respon
da-me. 

E inclinei-me sobre ela procurando no fundo dos 
seus olhos ainda altivos e belos as respostas que espe
rava com angustia; mas conservou-se muda, impassí
vel. 

Recomecei, tremulo de raiva: 
-Não dava taes lições! Tenho andado por toda a par

te! Ninguem a conhece ... Donde vinha então esse di
nheiro, essas rendas. essas joias? 

Lançou:me um olhar d'uma tristeza horrível, e foi 
tudo. . . Na verdade devia têl-a poupado, deixai-a mor
rer em repouso . .. Mas tiulia-a amado muito. O ciume: 
era mais forte do que a piedade. 

Continuei: 
-Enganãste-me durante cinco anos. Mentiste-me to

dos os dias, a todas as horas ... Conheces toda a minha 
vida e eu nada sei da tua. Nada, nem mesmo o te11 
nome! Porque não te pertence, não é verdade? este 
nome de que tu usas . . • Mentirosa! mentirosa! Dizer 
que vaes morrer e não sei com que nome te hei-de cha-

mar ... Então, quem és tu? 
Donde vens? Que vieste 
fazer na minha vida? .. _ 
Dize alguma coisa ! 

Baldados esforços ! Em. 
vez de me responder, vol
tou tristemente a cabeça 
para a parede, comore
ceando que o seu ultim<> 
olhar me revelasse o seu. 
segredo. . . E foi assim 
que ela morreu, a desg
raçada! Mentirosa até ac> 
fim . .. 

(De Alf/1onse 
DAUDET.) 
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Secção Editr rial 

de O SECULO 

Ultimos livros publicados: 

O Romance Popular 

«O GUARANY » 

Romance brasileiro, 

por José d' Alencar 

Mais de 200 paginas e capa a cõres 

Preço avulso, 2$00 
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«Porque Como E Para que» 
Er1ciclopedia Popular ilustrada 

«AVES de CAPOEIRA» 

Creação, exploração industrial, se
lecção, incubação artificial, doenças. 

e seus tratamentos, etc. 

Ilustrado com muitas gravuras 
Preço avulso, 50 centavos 



.• 

Ilustracão 
' 

Portugueza 
2.ª SÉRIE 28 - ABRIL - 1923 N.º 897 

O novo ministro do Chile em Lisboa 

(Clic/od Salgado.) 

O sr. Luís Aldunati, novo ministro do Chile junto do governo portuguez, apeando-se á porta do palacio de Belem 
onde, no dia 23 do corrente, se realisou a entrega solemne das suas credenciaes ao sr. Presidente d(Republica ' 
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As .. To 1 L E TT E s " DE e t: e 1 L E s o R E L 

Clclle $orei Fato de La .lltge·e At>pricolsle Pato de Deml·monde Fato '1e La Dame au.r Camillas 

A eminente actriz franceza assistindo á apresentação, em manequins vivos, das suas toi/ettes em diversos papeis, antes da partida para a America do Norte, em novembro do 
ano findo. Pois que precisamente as Ires peças a que se referem as tozielles representadas no primeiro plano d'esta gnura, figuram no numero das que Cécile Sorel desempe

nhará em Lisboa, estamos certos de que, pelo menos para as nossas leitoras, oferecerá parficular interesse a refer ida gravura, que reproduzimos da /Uustralion Françoise 



Entrega de insignias da Lagião de Honra na Legação de França 

net1ll sou-se no <li a 21 do corr ·nlc, 1111 r.egncilo dq ,,,.anca. a ce remonta da en1reg11 das lnslgn la' e dlplomas da r.egliio do 
uonrn 11 a lguns ll ust1·cs po1·tuguczes ultimamente coodccorados PflO governo OaQuele 11alz: Nn uosea ro1og1 ana. entl'e outras 
pessons veem-se: o si-. mln lsho a l'•·auça (li crue rez a entrega e os condecorados s rs.: tenente coronel l\Jul Esteves (2), 
maJor "smet'aldo <:an•nlhaes (aJ, 1cuen1e coronel Joaquim de 0 1i-·elra ;;lmôes (~J . <lr. nelnaldo dos Santos (5). ca1>lliio Carva-

llíO Menezes (61, cn1>lláo de rrngaln Ollv, 11·a de 1>al' la (ti), major Jos~ t:ordell'O (U), e Lenonte coi·ouel 1'reltas Soares (10) 
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A consagração dos lobos do mar no Teatro de S. Garlos 

Promovido nelo Dlario de Nollclas o 11 pronoslto elo t rag1co naurraglo <lo R//0110, realisou-se no dia 20. no teatro de S. Car
los. urn gt•nnde restl\•al de com:i:igr at:üo ele algun:1 \•a1ontes 1uarlnhelroq a ouem u 11 uintt11ldadc dt!VC valiosos scn·lços. Na 
nossa irravura ll gllrnm o sr. ministro an marln ll a (12> mie prestcllu ao neto e o srs. Jltpaclo de 111·1011 (f:l) e d r . Augusto do 
<:astro Ili) q ue o secrett1rlaram. o os ueneme·r1cos: Jono ' tartl ns (1). 1,111z ~ 1 a rt1ns (2). Cnrlos l"eruandes PI). João .José' ' º Canto 
(~)e Qulrlnu I' rnandes (IO) t 1·J puln:1tcs do salva-vidas Paco </"A rcos. e Jo1.1<1 u1 m Fer1·e1ra Lo1>es (ll). ,.a~rào do m<'~mo snl"a
vl<las: o. concelçilo l\aposo, espost• do 1.• coma1tdat1Lc dos Doo1boll·os v .1 unta1·los do l'nço d ' Arcos e c:urrespondente de O 
Sec11lo, que tl' llLou dos na11 r1·agos <to Rl1011a (5) : 1). A 1elalde da Conceição cru" tom sall•o varlos uaurragros (6); ne,•ella, 1.• 
patrão cios Bomboll·os de Cnscac< ( •: .1,.1u;e ela t:oncolcA·>. cubo de mar em r.·tgos (8); JoaQu lOl santos (.i);: Joaquim Bernar<lo 

Sousa Lol>O, Plllt'llo do salva-vidas tln Nazarettt (ISJ; e Joaqul on ll tbumba, 1iatrão do sal ''a-vidas d<• 1,elxões (IUi 
(Cftcltds Salgado.) 



ESF>ECT A CU LO~ DE BENEFICENCIA 

no 1n.>1Jo de IJil"P"'11d•• 

f' in 1raode- ª""'"'"ºfla.f' 1.ur 
f"nlrct o tdalur f'Uh1•la•mu ,. .. ,.11. 
uratn o~ · mp~K•d1•!1. d, • uauco 
l'Uram.-rlno, nn clle. H du çvr• 
r••nH'. a ~u, rt-c:lta onuel t•ul ra· 
""' tio corr.: dl• l">l"n11111·1t ronl a 
rl1vl•CR Trlstuas n11o puirnm ti/· 
t1ft/t18 e ll Z3r:tUt'l:l /J/ /lôhf(' (1(1( 

Doa emprea:adoa do Banco Ul tramarlno, 
no teatro de S. Carlos, em favor d a Cal .. 

xa de Penaae a áa v1uvaa e orrloa 

Alfretlo 01walolro 110 •Torrão fl (I AllC'1nte• 

llU 1(.hlCOt 

buf'na_ Da 11rlnif"lra df'alal ~·. QUf', 
Cllll o m• ~rnv llm J1umao1tarlo. h1r· 
nar:i • M·r r.-1•rt•t1•tada, 1~101 m1·11.· 
mos lnlrr11rNt<t, lrnJc· e 11manhli tnl 
~3ntu<'111 e af'gu le11rnH•nte no\ 111..Cut'I• 
ra du ''º"· 1•111 Mvul"I' t em l't'"º· d11· 
1nv~ us futogr1,Unit dnlg1.1111J do~ tH•r· 
sonnsc"111' 1111u nm1 111(' 11zer(l.mo11laudlt. 

Mantero e $.armtnto no ma.xlxe tUclJo HoohunrhudO• 
Melo o raro e $•1 mento num dos ena.I s 5pl:t.udldoa 

duth>a U rul1ta 

Prantllc~~ ~ara (do jortrol 
d# .\'otlc1an na •' cnu.s t,10 

\JllO• 

Doa Jornal;ataa do Porto, no dia 11 - Dia da lm· 
pr•nta - no Teatro S' da Bandeira, em favor da 
Ca iu de Pena6•• Aa Vluvaa e Orfãoa prote 1ldoa 
pela moama Aaaoclaçlo, com a revista O. Ala .. 
vanca do Pro1reaao· que, desempenhada por Jor· 

naliataa, obtc1te o mala franco awcea•o 

GrutlO dos Jornac• Co1r"rclo do Por/o Prlm~lro d• )O· 
n#lro e jornal d• Noticias rcp~ntádo' 1 tio• Jorna· 

listas srs. t:aldtlra, Marlo Afonso e t.ov••• \'lflra 

Antonlo Ca/dtlra {do Co· 
mere10 Jo Por/O) na •Tra

l[dl. 



lfa Muitos Anos--. 
~ 

A LISBOA ANTIGA 

O Circo Prlce, situado na Calçado do Salitre, esq11l11n da traoessn das Vacas o demolido para abertura 1/a Aue111da da 
ll/Jordade («0 Ochlcl\(O•, n. 0 1GS, <le 11 d'al,rll <le 188.~. ) 

A Feira da Ladra. na Praça da Alegria, no principio do seculo passado IAa:uarela da época. rnculta<la pelo \'lsconde de 
Castlll10 a cO Ocidente• e reproduzldn oor esta reYlst - N.0 213, do ~I de no\'ewbro do 18S'I.) 
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MARROCOS, PONTO DE PARTIDA 
DA 

EXPANSÃO PORTUGUÊSA 

RESTOS DA NOSSA PASSAGEM 
iQUASI QUATRO SECULO,• 

PELAS PLAGAS MARROQUINAS 

E' Marrocos o Al-Gharb d'Alem · 
dos nossos maiores. E representa, 
em a nossa vida historica o inicio 
da Expansão dos portuguezes para 
longe do solo, onde talharam a 
sua Nacionalidade. 

Do que ali fizeram, da nossa 
acção militar, política e civiliza
dora, ainda hoje falam por nós os 
monumentos que lá espalhamos. 

Que foi a pagina de historia Pa
tria passada na terra marroquina?! 
Vamos recorda-la . 

• 
Foi em 1415: 
A França e a Inglaterra, por 

constituir, longe ainda dos seus 
limites de agora, batiam-se em 
Azincourt. A Alemanha e a Italia 
pulverizavam-se em pequenos es
tados e senhorios. A Espanha aio· 
da não repelira o mouro do seu 
territorio actual. Entretanto, Por
tugal era nação feita. Ha mais de 
160 anos que conquistára de vez o 
Algarve,-o Al-Gharb d'Aquê111-
expulsando os sarracenos. E na mesma facha, que 
conservamos, constituira uma nação unida, forte, ho· 
mogenea. 

Portugal precedeu pois, as mais nações na ardua ta
refa da sua formação. Isto lhe permitiu o poder ir fóra 
d:e casa, a fapanha, ás Navas e Salado, ajudar a repe
lir invasões, que ameaçavam a 
Cristandade peninsular. E lam
bem lhe deu capacidade para em 
Aljubarrota - nosso Crecy - ar
car com um poder superior, fir· 
mando assim uma Independencia 
velha, jâ então, de mais de Ires 
seculos. 

• 
Após tanto lutar, a energia ago· 

ra disponivel não podia ficar ina
ctiva. Feitos como o dos Doze de 
/11glaterra não bastavam.E u1esmo, 
esse trabalho oculto da mentali
dade portugueza, elaborando a 
formação de dois colossos só lar· 
de igualados - Fernão Lopes e 
Nuno Gonçalves- ainda é pouco. 
Aquela energia péde mais. Por 
isso vae c<1ntinuar a sua Epopeia. 

liel, o Crescente - que estava ali, pode dizer-se em 
frente do nosso Algarve. 

Era velha conhecida dos portuguezes a terra de Mar
rocos. Lá tiveram martírio os fradinhos portuguezes -
Santos Martires de Marrocos. De ali vinham os piratas, 
que assolavam a nossa costa. Por isso, a propna segu-

rança, mandava aos portuguezes, 
que atacassem, que incorporas
sem, mesmo, em o seu terrítorio o 
pedaço de costa, que estrategica
mente lhes interessava, Costa, que, 
na realidade, era bem a outra mar
gem, e proxirua, do mar, que ba
nhava o Sul do Paiz. 

Mas que direcção tomar? l 
Tempos de Fé, para o montan

te ainda quente de guerrear pela 
Independencia, a direcção, o ob
jectivo, estava indicado:- O ln-

Selo da Camora M11nfclpal da cidade de 
Ceuta (No brasão tia cttlatle, no escudo 

es1>anbol, alia-se o portuguüs 

João I e os Infantes, identifica
dos inteiramente com a aspiração 
nacional num período historico, 
ponto culminante da vida de Por
tugal como nação, iam lançar a 
Empreza, Mas o ~rande impulso 
veio dos Jnclilos Jn{a11tes-filhos 
de um Rei Cavaleiro, discípulo, 
por assim dizer, de Nnn' Alvares-, 
A/Jos Infantes a quem não sorna 
serem recebidos na instituição da 
Cavalaria, mostrando-se apenas 
destros em quebrar lanças corte
zes em justas e torneios de cõrte. 
Queriam qualquer cousa mais: 
um grande feito, provando o seu 
valor. Ceuta resolvia-lhes o pro
blema. 
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MAZAG.iO 
Gr111111,. r.isttNta 

(/($ C'-011.$/1'tlÇÚl.I 
portugui::;a 

Ceuta porto 
e ponto de con· 
vergencia das 
caravanas de 
comercio, era 
bem, na sua 
opulenc.ia co
mercial, a Ve
neza do Oci
dente mediter
rauíco. 

Por isso, na 
escolha deste 
objectivo paia 
a primeira em· 
prêsa dos por· 
tugueses (ó r a 
da sua terra, 
devem ter in
fluído, ao la.do 
do espírito ca-
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valheiresco . reli-

~~~so ce~~o éfu~C:~ 
semita, que tam
bem entra na for
mação da nossa 
raça hi~torica. 
V<1.i ele revelar· 
se francamente, 

d:~ iº:s~~h:~::~ 
- o mercantil-, 

~i~eri~~~~~t!,ub~~ 
lado dos restan· 
tes, onde o impe
rialista ocupa o 
primeiro lugar. 

Sobre Ceuta se 
diiigi.ram1 pois, 
as armas portu. 
guesas e de Por· 
tu~al ficou sendo 

a rs~~:~ aberto 
o ciclo da Expan· 
são Portuguesa. 
Começava a m.is· 
são imperialista 
do Paás, que era 
então a mais ve
lha das Naciona· 
lidades. E visto, 
que antecedera 
as restantes na 

CASA/JlANUA . - l'w<q>ri•ú() (dcslruida til(J9J5) 
de cot11ft·11çao 1X>rl11g11e:;(I 

itlOGAIJOR. - Muralhas pol'ltt{lue;at e m·1W1c:ri.J em bron.:e. /abrWJ p01'lu9ue; 
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sua constituição,. 
logicamente, 
adentro das leis. 
da historia, a elas 
se devia adiantar 
na expansão alêm 
fronteiras. 

Tomada Ceuta. 
a costa marroqui
na e mesmo ter
ras interiores, tu
do foi português. 

E, e11tretanto, 
as caravelas pro
longando a acçã°" 
te1restre, iniciam 
o seu movimento. 
Primeiro cami
nham ao lon~<> 
da costa e depois 
arrojam-se, de 
vez, a desvenda
rem o A1ar Tene
broso. 

Durante mais.. 
de um seculo as 
nossas armas ba
talharam em Mar
rocos. 

Mas a Judia, a 
Africa e o Bnsil 
ofereciam melhor 
campo, que esse 
Marrocos, só hoje 
disputado, preci
samente quandf> 



IJ. IJU.lllTE IJ. l•'El/NANIJO 

IJ. JO.iO l 

OS INCLITOS INFANTES E O REI CAVALEIRO 

-os recursos do nosso tempo facilitam a conveniente 
.acção militar e economica ali. 

Por isso, para tais regiões dirigimos todas as nossas 
-energias, lodo o nosso esforço. Isto fez, que três se
<Culos e meio depois de tomada Ceuta, Portugal tivesse 
ele abandonar para sempre Marrocos. 

* 
,. A Expedição a Ceuta é bem u·ma (rasada. E' bem a 
-continuação, o epilogo mesmo, daquela, que libertára 
<lo _Mouro esta «ocidental praia lusitana,.. Era-o, por
-que o es:pirito, que a animava, não diferia daquele, 
-que, quas1 seculo e meio antes, encontramos em a ulti-
ma emprêsa de S. Luís contra os infieis, considerada, 
.historicamente, a ultima das Crusadas. 

* 
Dois grandes efeitos teve a nossa ida a Marrocos. 

Um, de ordem internacional, foi apressar a constítui
.ção da unidade espanhola. Combatendo os portugueses 
-o Infiel em sua casa, não o deixava socorrer os mussul· 
manos da Península e assim apressavam a data, em 
que Boabdil deporia nas mãos dos Reis Catolicos as 
-chaves de Granada. 

Quasi ninguem fala deste grande serviço, consciente
mente prestado, por Portugal á nação vizinha. Seme
lhantemente sucede com outro serviço, que a Europa 
deve aos portugueses. Pois, atacando, de revés, no 
Oriente, o poderio sarraceno, impediam-no de realizar 
o sonho de Mahomel Ir, Conquistador de Constantino
pla-a continuação da ofensiva turca, para dominar a 
Europa. 

O outro efeito é importante para nós. Consistiu, em a 
soberania portuguesa em Marrocos criar ali uma gran
<le escola de guerreiros, de administradores, de civili
.zadores, de colonizadores. Pois em Marrocos se fizeram 
os grandes homens, que vão intervir na Epopeia das 
Descobertas e na formação do lmperio Português. 

Nfo teve a vizinha Espanha escola igual. E nisto 
.aliado á diferença de temperamentos, está a causa d~ 
diversidade no modo de actuar dos dois irmãos, Portu
,gal e Espanha, dando ao «Mundo novos Mundos». 

Depois de largas viagens em Marrocos dizia-nos o 
lfrande colonial sr. João de Almeida=nosso primeiro 
mestre em cousas africanas ·que ali topo11 com imen
'Sas recordações da nossa influencia. Nós construimos 
-castelos, cidades, igrejas, pontes, canalisações de aJ!uas 
e esgotos, cisternas, estradas, etc. Instituímos as feiras. 
Introduzimos termos portuguezes na lin~ua indígena. 
Civilisamos á moda de então, = cristiaruzando = · De 
aí concluir·se1 que os portuguezes estão para com Mar
rocos, numa situação semelhante á em que os romanos 
estão para com os portuguezes. Nada mais honroso 
J>ara nós que esta observação. 
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Assim não batalhamos apenas: procuramos civilizar, 
desenvolver. 

E não foi só em Marrocos, que procederam d'esta 
forma os criadôres do Brazil. 

• 
E• duma grandeza épica o fecho, o ultimo acto, dos 

portugueses em Manocos. 
Deu-se o caso em 1769. Mazagão era a ultima praça, 

que ainda ali conservavamos. Nós a construiramos, in· 
teiramente sob plano e direcção do arquitecto portu
guez. O Governo resolveu, que abandonassemos Maza· 
gão. A população do cidade, antes de sair para sem· 
pre, percorreu-a processionalmente. Depois, ~ºII!- as 
auctoridades e o paroco, embarca para o Brazil, mdo 
fundar a vila de Mazagão no actual Estado do Pará. 
Ali se guardam ainda os arquivos idos com os seus fun· 
dadores daquela praça de Africa. (') 

* 

A memoria da nossa acção em o Norte de Africa, es
tava muito esquecida. E' serviço, que a Nação nunca 
pode agradecer devidamente ao sr. Lopes de Mendon· 
ça, este de, na sua prosa modelar, ter avivado as nos· 
sas recordações, atraindo-nos a todos para estes es
tudos. 

A tão belo gesto trago eu modesta colaboração. Des
tina-se a acompanhar as fotol!rafías comunicadas a um 
disti11cto professor da nossa Escola Militar, por o ilus
tre oficial francez sr. conde du Repaire. 

E' grato vêr o respeito, que o nosso passado está 
merecendo aos novos senhores de Marrocos. e> Sirva
nos o facto de estimulo. Não para nos quedarmos re· 
cordando glorias de tempos idos, mas para retemperar
mos a nossa coragem. 

Porque a missão de Portugal,~o grande pioneiro, 
que tanta leira abriu á civilisação, que tanto fez pela 
Humanidade ainda não está terminada. A nós, aos 
portuguezes de hoje, cumpre leva-la a cabo. E é á fon
te do Passado, ao respeito pela Tradição, que devemos 
ir buscar a energia para que a obra actual seja bem a 
continuação daquela obra que nos deu tão grande lu· 
gar na Historia do Mundo. 

CORONEL RIBEIRO VILAS. 

('l J\elntou-nos o lacto o er, Dr. Pereira dos Reis. 
(2) A l'rança, que num gesto expontuneo, duma elegan

cla lrancamente gi•ulcza, se lembrou de cuidar carinhosa· 
mente dos monumentos 11ortujluescs em Marrocos. A Espa
nha, que tão rldatgamentc. tilo superiormente, aliou ao 
seu o nosso escudo no brasão da cidade de Ceuta, como 
consta das obras Jo sr. Alouso do Dornelas. 



Congresso do Partido Republicano Portuguez 

A.1•1iecto ge1·al do Gillasw do Licrn de Camões, vo1· oca:1ião da sessão i11a11gural, realisada no sa/Jado, 21 do corrente 

12.º aniversario; da promulgação da Lei da Separação 

o.~ mamfesl<mtes que acom.panharam a comisstro encarregadci de entregar aos 7Jresidentes das cl11as casas do Parlamento a 
1·ep1·esent.af.ão ccmtra as pretendidas altercições a introd11:ir nc1 lei, ap1"o'Vadl! em retmicio magna d<! Associação elo Registo 

Oi'vi, aguardando, á porta do Congresso da Re1n1blica, qiie a referida comissão se dese111pe11/ie do seu mandato 

ººº 



7/;pfrelaJ),e 
A cParamount> acaba de apresentar, em Paris, os seguintes •lilms• , que foram bem acolhidos pelos 

apreciadores da cinematoj!rafia da capital franceza : 
•La maniere forte• , um curioso romance de amor, represen tado superiormente por Ethel Clayton t 

Teodoro Roberts; 
•Le cri de la jeunesse•, adaptação ao cinema dum romance de Artur Jones; 
ele circuit de l'amour•, interessante comedia, de que os papeis principais foram confiados a AgnC. 

Ayres, Wallace Reid e Teodoro Roberts. 
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- André Hugon, que aca· 
bou ha pouco de filmar uma 
pelicula sobre •Le petit cho
se•, de Alphonse Daudet, vai 
dentro em pouco iniciar o~ 
trabalhos para a montagem 
do • lilrn• .Mimi Pinson•. 

Théo Bergerat começa, 
lambem em maio, a filmar 
a pelicula •Mimi Pinson•, 
que por este modo vaí ter 
duas interpretações. 

- Um dos lilms•, que mais 
interesse es tá despertando 
em Paris, é •Ülivier Twist, 
obra prima de Charles Di
clcens, interpretada pelo pe
quenino Jackie Coogan, que 
tem nela um dos seus melho
res trabalhos. 

-Com a colaboração, de 
Louis Mercanton e Hugo 
Rum bold, dois excelentes 
cmetteurs-en-scene• e de Pier
re de Nolhac e Funk Bren
tano, que estudaram os sce
narios, vai ser montada a 
película •L'allaire du collier 
de la reine• , que, ao que 
consta, deverá ser uma das 
melhores obras da cinemato
j!rafia. Os trabalhos ainda 
n!lo começaram por se não 
ter escolhido a actriz que 
desempenhará o papel dl 
Maria Antonieta. 

(J .vwrit1J <lt filmly,t lrstir. ·" Í11Ji/ltt1t11-
le eslreln c/d Yltagraph -
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~~·e fr~1~"t1~~ .. ~ro:eJar1Á~~fcA~ 
gra~:· :u:~ .. ~~'":m"j'~~~~ 
pros-1•1"•· rur a11urotr ª" 
runc..:•\t"' do a•u allo carco 

Expo111~i~·;,.;;;:; Pr11nco 
~~~ c;~t~:~o,::a ~"<:~~~!~~~~li~~·::· 
L)!il•r t"ranco. loau•waife no dia ti 

do C"trfrlft no aal&u dA /lu$ITD• 
f40 PorltllfU#60 

Jur•mo11to de b:tnd•lr• 1111 Comp•t1llla 
de Atrofftv/ros 

l"m ospt>rto dosfo11os .1 Caca ao Bnto
que &# "'"Jtufram ao OC'lo M>lemn, dfJ /1tra· 
mento df han leira~ pe/01 recru1asdt1 Com· 
panh/a ''' ,111rost•lro . .,, renli.sado no dia 

22 do C>rro11tc. em Al1•urca do Ribatejo 

A Fuf• d• Ar,,ore. 

Os ini.r11ndos do Re/111110 ,. Costu ''' tra. 
bolho procud<!t1do d p/nllfnçtlo de art,ore1 
no fordlm cl'nQul!ll' ''slnbelecirnt>nto, po; 

ocastllo do festa ali reo/1.sada no 
m~smo dia 

B- IGURAS & FACTOS 

8en•m#rllo da Guarda, onde /Ir# 
V0t' s11r er(f{/do 11/'n morwmenlo 

D. Fr•nclne /hnol 

A11tora da 1ntar111011te PnJtllH\ Mutl. 
e 11 que tnattfmo$ 110/a 

Orupo de genlJI $01ll1oras q1w toma· 
rom t>nrte no fásla de ml·Urt'mc 
r"111"'1do tm co~a do dlsllncto a/ri· 
can/110 .f/". Pro,,c/1ro .U>lftelro, (Do 
HQ111rda para a d/rella: D. 1llor/a 
Reg/110 Froes M ntelro • .D. Domlt:llla 
:UOrl!lra da COI/O, D. Nl1tof/<1 MO· 

ra~1 Leite • IJ. }ot•llo Moralra 
da Costa 

J os6 LOPfl d• Silva, •/!I Lu$/l•no• 

Ap/tJ11d/,/o 1.r-ama 
dor 1a11ro1naqulcoq11• 
se esfrl p1 eporondo. 
na Amlal11Mo, para 
li pre11·11tp f!poco 1011· 
rfno. 11 '"ª opres•n· 
tord<> nn1 procas ts
ponhotos tofRO "'" 
tador dr nuciihO:$ U#· 
Utd r/•CluOr•H n()I 
prlncl11toa de ma/o, 

~'::~~~ 1f.1~~~%foºffg· 
1os, t1nll11<> matador 
1 • tólll<JS secllhono. 

'::,:"~':, l.d :,':',,$;':' 

A 1-est-~ d• P/6r, cm Frontclr• 
A cn riu.do promotora, C01l$1/llllda 1>4/as 4r. D. lazla CorrllllO, Luzia Penlra, e IAOnor1 Maria Pro1eres, I 01 6r#. j(>(J~ 

Curc..t~}n~i":~,,;y:,::Jg. e,,:."/fo~':,/1r:a ',~:~~:'t:~~t ~~~aT/:J:J:,md:O:,~'a ":O.t:~~.,;;~~~ ~~!':.â c;'/,"a r:::!t~~~~au da-



INHAMBANE 
e os seus progressos 

ENTHE as locallda<les da Colonia do i\lo
cambl;1ue, cllsllngue-se sempre 1 nham
bano, peJo seu clima moderado e pelas 

suas belezas naluraes. 
Os seus progressos, que se lõom acentuado 

nos ulllmos anos, acabam do ser ass inalados 
por dols grandes melhoramentos. lnhambane 
acaba de Inaugurar fesUvamente a sua lns
latacão de luz clectrlca e tem c1ui1sl conclul
do o abastecimento do aguas. Estes melhora
mentos devem-se prlnclpalmcnte á lnlcluUva 
da J>mpreza Jnduslrlal ele lnhambane, con
cessionaria do primeiro e constructorn do 
segundo. 

Apraz-nos _registar quo esta cm preza e 
propriedade de dois portuguezos novos e 
<'helos de acllvldacle, Que pelu sua lnlclallva 
lntcllgente e esforçado traoalho, souberam 
crcar um dos estabelecimentos Jndustrlacs 
mais p1·osooros da Colonla. 

São eles Narciso da Silva Pango o Anlbal 
N11rc1so da Silva Fa11go Darbosa de Frollas, <Jue financiados pelo A11ibat Barbosa de Freitas 

Banco Colonial Portuguez, n'uma excelente 
compreenSilo do sua missão, multo têem rello om favor elo ClC$Cnvolvlmonto de 1 nhambane, creando o modelar 
est.aboleclmento lndus1rlal que multo honra a colonlsaçüo Portugueza na Aírlca Orlcntal.- C. 

Edlflclo da geradora de electrlcldadfJ 

O caso da dualidade presidencial do Estado do Rio de Janeiro 
Reabre, no proxlmo dia 3 do maio, o Congresso l'ede

ral brasileiro, sendo o caso da dualidade presidencial 
<lo Estado do JUo de Janeiro um dos primeiros 11ssl1nlos 

sobre que ler(1 que resolver . 
Este caso, que tonto tom apai
xonado a o p 1 n i110 publica 
no l3rasll. rcdui.-se ao seguinte: 
Ao re"Jlsar-se a 
recente e 1 o lç11o 
par a pres\rlente 
d'aquele Estado, 
os partldarlos 
do sr. dr . Nilo 
Pessanha (sltua
clonlstus) deram 
como dolenlor ela 
maioria de votos, 
e, portanto, como 
eleito, o seu can
didato, dr. Haul 
Fernandes, ao 
passo que os OPO· 
slcionlstas r e 1 -

vl'ndlcaram a mesma qualidade para o respecllvo 
candidato, dr. Follclano Sodr~- 1~. c1uando ria posse, 
ambos a tomaram, o prlmelro,pernnte a Assembleia 
Le~ls l ntlva cio g51ado, e, o 
segundo, Judicialmente_ 

Em race disto o governo 
federal nomeou lnten-entor 

toderal do Estado, 
com runçõcs pre
slc.Jcnclaes até so • 
lucão dotinlllva 
do conflito o an
tigo d e p u ta d o 
pela J3ahia sr . 
dr. A u r e l ln o 
Leal , re legando 
a soluc11o do mcs· 
mo conlllto ao 
Congresso Fe· 
dera 1 que, repe
limos. sobro ele 
deverá agora pro
nunciar-se. 

Dr. Raul Fernandes Dr. Aure/1110 Leal Dr. Felician o Sodrl! 
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A "MAROUEZINHA", DE SOUSA COSTA, NO AVEíllDA 

NEM sempre é espinhosa á missão do cronista tea· 
tral; agora mesmo, ao termos de dar conta da pri· 
meíra representação da Marquezinlta, do sr. dr. 

Sousa Costa, no teatro Avenida, uma grande alegria 
nos invade por vermos que vão desaparecendo as dis· 
senções entre portuguêses, políticas, religiosas e de 
outras ordens, e que quando chega a ocasião do perigo 
eles se unem na defesa comum e acluam como um só 
homem. 

Em perigo esteve o sr. dr. Sousa Costa, na noite de 
21 do corrente mês, no palco do referido teatro; em 
seu auxilio acudiram todos os trasmontanos residentes 
em Lisboa, prontos aos maiores sacrifícios, até ao da 
propria vida, se a ponta duma bengala ou a borda dum 
tacão ousasse desfeitear o seu patrício. 

E se na plateia a protecção ao ill1stre pintor das be
las escarpas do Cõrgo era formidavel, no palco não era 
ela menor; o valoroso grnpo Adelina-Aura-Azevedo, 
seus nobres e esforçados pei los - esforçadissimos, os de 
D. Aura - dispoz em linha de combate e revestiu com 
a couraça do talento e do saber, para que o sr. dr. Son· 
sa Costa não fosse atingido nem com a sombra dum de· 
sagrado. 

Citando estes factos, com o jubilo de quem tambem 
muito quer ao sr. dr. Sousa Costa, porque ao advogado 
deve uma defesa memoravel em campo entre literario 
e político, diremos que a Marquez/11/ta não necessitava 
talvez de mobilizar tantas dedicações; como ente femi· 
nino, que é, algumas fragilidades possui, mas estamos 
em que com suas proprías forças se defenderia, não 
deixando o autor em má situação. 

- Mas que é a Marquezlnlta, afinal? preguntará o 
leitor. 

E', embora os jornais o não tenham dito, a atribulada 
vida do sr. Rogerio, continuo aposentado da extinta 
Camara dos dignos pares. 

Morava o sr. Rogerio na rua do Patrocínio, sem en
cargos de família, pois é solteiro de seu estado, quan· 
do, no mesmo pavimento e paredes meias, se instala
ram duas tricanas coimbrãs, a sr." Maria Clara e sua 
filha Isabel, chegadas de Coimbra com 500 escudos 
de economias, os quais empregaram imprevidentemente 
na compra duma mobília alemtejana, pintadinha de 
fresco. Na piugada das duas veem um futrica, o sr. Al· 
varo, e o rico sr. Baltazar, o ultimo dos quais traz fis· 
gada a intenção de se apossar do corpo gentil e nedio 
da Isabelinha. 

De mil traças se serve o sr. Baltazar para obter 
seus danados fins : pede aos 2325 comerciantes de 
fazendas, da capital, que não comprem as almofadi· 
nhas bordadas pela Isabelinha, pede aos 5322 donos 
de escritoríos que não aceitem o sr. Alvaro para 
seu empregado, impinge á sr.ª Maria Clara a ima· 
ginosa peta de que a industria alemã vai inundar 
os nossos mercados com almofadinhas portuguêsas a 
preços modicos, suspende a mesada que, _por seu inter
medio, o antigo amante da sr.• Maria Clara e pai da 
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menina Isabel enviava ás duas-e assim conse~ue levar 
ambas para casa dêle, pretextando que tem la uma fi. 
lha pedida em casamento e que esta, quando está 
só com o noivo, precisa de sentinela vigilante, papel 
ao pintar para a sr.ª Maria Clara, em virtude da sua 
longa experiencia coimbrã. 

De tudo tem noticia o sr. Rogerio, o qual muito se 
aflige, por nada poder fazer em contrario, apezar de 
ter sido ami,io do duque de Palmela e pessoa muito 
considerada por Casal Ribeiro, Fontes, Hintze e outros 
estadistas do antigo regime. 

Uma vez em casa do sr. Baltazar, a menina Isabel 
vê-se em saias pardas. O sedutor persegue-a com galan
teios, promete-lhe casamento, dá-lhe uma cruz de bri
lhantes, peita uma criada para lhe azoinar os ouvidos 
com maus conselhos, e a desgraçada avesinha não sabe 
como ha-de escapar ao milhafre: tem a porta da casa 
aberta a qnalquer hora, pode sair quando muito bem lhe 
aprouver, mas um impertinente ataque de amnesia obs
curece-lhe o cerebro. Mete-se-lhe na linda cabecinha a 
idéa de que só pode sair a determinada hora, quando 
não estejam em casa senão as criadas e quando o na
morado, o sr. Alvaro, a espere á esquina da rua, e essa 
obsessão é a sua perda, tanto mais que o dito namora
do, a quem ela deu parte, pela janela, do seu estranho 
projecto de fuga, não a ouviu. O pobre do sr. Rogerio 
ainda tenta salva-la, correndo a saber, da parte 
do sr. Alvaro, qual tinha sido o incompreendido reca
do, mas a sua intervenção é inutil. O milhafre crava as 
garras na rochunchuda avesinha ... 

Nisto chegamos ao 3.0 ato e aí as desgraças do sr. Ro
gerio, de quem mãi e filha são novamente vísinhas, 
chegam ao maximo. Vê·se obrigado a usar oculos pre
tos, porque sofre duma inflamação nos olhos, chama 
carotidas ás escleroticas {tem uu\ medico tão cuidadoso 
que na receita escreve que o medicamento é para lavar 
as escleroticas, não vá o doente enganar-se e lavar 
qualquer outra parte do olho), gasta um dinheirão em 
cravos e morangos para a infeliz Isabelinha, vai-lhe 
buscar o ex-noivo a fim de reconciliar os dois, e tudo 
isto em vão! O sr. Alvaro torce o nariz ao adivinhar 
que a antiga namorada sofreu o enxovalho que sabe
mos, os horrores acumulam-se para que o desfecho da 
peça seja de efeito teatral, e efectivamente assim acon
tece, sem novas inquietações para o sr. Rogerio e com 
satisfação do autor, por ter visto chegar a obra a porto 
de salvamento, dos artistas, por se verem libertps do 
seu duro encargo, e do proprío sr. Baltazar, porque o 
casamento da filha com o namorado em breve tapará 
as bocas do mundo. 

E já agora confessaremos que não ficou menos satis
feito o autor destas linhas, porque, felizmente, aqui e 
em logar onde o humorismo seria inadmissível, põde 
conciliar os deveres da amizade com os da imparciali
dade, o que raras vezes lhe tem acontecido. 

MARIO COSTA 



AS NOVIDADES INDUSTRIAES DA ALEMANHA 
Uma casa benemerita que lhes vem dar expansão entre n~s 

NÃO passa um dia sem que certos 
cenc;ores apontem como causa 

<ie atropelo economico o excesso de 
desenvolvimento comercial que eles 
querem vêr no nosso paiz. E não 
descriminam entre o milícianismo 
irregular e o comerciante que está 
dentro da sua missão necessaria. 
Generalisam, a «trouxe-mouche». 

As suas vistas curtas não lhes per
mitem mais que tudo baralhar difu
samente. Se dessa miopia não so
fressem, haviam de perceber que 
nem tudo o que de novo aparece 

lista, no rigoroso sentido desta pala
vra, consagrou ao serviço do paiz a 
grandiosa casa que vem de impri
mir ao comercio da capital uma ca
racterística de modernismo, numa 
rasgada função inédita de ofereci· 
mento de novidades praticas. 

* 

para aí em comercio é concorrencia Lino Martins coellto 

desnecessaria. Haviam de perceber J>roJJr ielal'fo 6 gere11tr comercial 

O «Salão de Novidades Alemãs» é 
uma casa ampla dominada por uma 
galeria, servindo uma bem disposta 
exposição de maquinas para diver
sas aplicações industriais e agrico· 
las, acessorios respectivos, ferragens 
e ferramentas, maquinismo e mateque iniciativas ha que vêm dar um 

horisonte claro e extenso á satisfação das nos
sas necessidades economicas. 

Aí tem o paiz uma casa nova que se fazia mis

de de aquisição regular 
desse artigo; e, conhe
cendo-o profundamente, 
como profundamente co
nhece toda a organisação 
<los grandes centros fa
brís da Europa e da Ame
rica; e apetrechado dis
tintissimamente com uma 
competencia magis.tral 
que o torna um comercia· 

ter e de que não exis
tia antecessora no ge
nero: O «Salão de No
vidadesAlemãs», inau
gurado ha dias na Rua 
Serpa Pinto, 2, 4 e 6. 

Este estabelecimen
to é a organisação 
perfeita, regular, do 
«stand» e da venda 
do artigo alemão q11e, 
irrefraga velmente, do
mina os mercados do 
mundo pelas suas van
tagens de preços, de 
inovação, de utilida
de, de execução íne
dita e brilhante. O seu 
fundador, sr. Lino Mar.
tins Coelho, via que 
no nosso meio se lu
tava com a dificulda-

JoséJoaqulm de,Sousa Melo 
O maio< <11'livo ro/abol'oilor 
~~ • Ltla 11011a f/1w1a 
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rial electrico; mobiliarios suntuosos para guar
nição de luxo; objectos decorativos em bronzes 
de arte, em cristaes, em «bibelots» modernos; 
artigos de escritorio e de mesa, e entre estes 
um genero . cristo· 
fle» de talheres de· 
licadissimos de as
pec to e de gosto. 

A este numero de 
artigos liga-se outro 
de que se tem co
nhecimento por meio 
de catalogos e mos· 
truarios que o visi
tante observa para 
uma escolha facil, 
facílima ante as 
claras indicações 
dos «especimens». 
O programa do sr. 
Lino Martins Coe
lho é fornece-los ao 
paiz por atacado, em conta propria, facilitando 
a entrega de qualquer marca com a maior pron
tidão, e chegando a faze-la na casa dos clientes, 

Mo.x Burberg 
Gerente tecnico 

para a satisfação das en
comendas mais trabalho
sas, no praso de um a dois 
meses. Com esta vantagem 
pode ele brindar a sua 
clientela, mercê da estreita 
e conceituada ligação de 
conctractos que firmou com 
as principaes fabricas ale· 
mãs, das quaes destacamos, 
pela sua importancia inter
nacional, a «Geler. Funke 
Aktiengessellschaft W erk
zen-U nd Maschinenfabrik. 
Dusseldort». 



Tambem 
o sr. Lino 
MartinS:Coe
lho obteve a 
honra de 
uma repre
sentação di
recta da ce
lebre mar
ca de auto
moveisDux
Presto e de 
outrasdeca
mions e au
to- omnibus 
germanicos, 

Sa1ílo de exposição e ve11do.s 

sididas pe
la inteligen
cia de tra
balhadores 
como o sr. 
Lino Mar
tins Coelho, 
que sabem 
rasgar a 
densidade 
deum meio 
onde a roti
na se fez lei. 
Aopaizcom
pete acom 
panbar este 

com J!arantia de fabricos e de condições extre
mas cfe fornecimento. 

Vê-se, assim, que o empreendimento do di .-
tinto comerciante, que tem o seu nome ligado 
a varias firmas importantes da capital e da pro
víncia, não é uma vulgar acção de comercio . 
..Stand» da graade imaginação moderna da in
dustria tedesca, a sua casa da Rua Serpa Pinto, 
cuja instalação encanta tanto pela beleza e 
pela grandiosidade das linhas geraes como pela 
harmonia dos detalhes, entre os quaes a nota 
surpreendente da sua mobília austríaca, com 
os seus relevos bronzeos e o seu novíssimo de
senho - esse «Salão de Novidades Alemãs», mar
ca uma feição bizarra na vida comercial portu
gueza e uma .:etape» de expansão maxima das 
nossas relações com os maiores centros mun
diaes da grande industria. 

Ao paiz cumpre atentar nestas iniciativas pre-

movimento de renovação comercial, que é a fei
ção do trabalho do notavel comerciante - fei
ção assimilada no seu largo contacto com esses 
.:cercles» do cosmopolitismo economico, isto é 
as grandes cidades do centro e do norte euro
peu e as metropoles da formidavel •usine» que 
é a nação norte americana - umas e outras co
mandadas pela incontestavel hegemonia indus
trial da Alemanha que, a favor do progresso te
cnico da produção em todo o mundo, dá dia a dia 
o exemplo das creações mecanicas, a norma da 
maxima intensidade para o aproveitamento ma
ximo dessas creações e a resultante logica deste 
labor giganteo-a etiqueta dos preços diminuída 
dia a dia. 

E, como ao país corre o dever de prestar 
atenção á tarefa utilissima do sr. Lino Martins 
Coelho, podemos prevêr que ela terá a sua 
justa compensação. , 
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SE ~em que aparentemente a moda não nos ofereça este ano no
.... v1dades de vulto na forma geral da •toilette>, é incontestavel 
que se vac operando uma ir.elamorlose len ta, mas definida, na sua 
estructura. 

Uma vista rapida e despreocupada passada pelos ulúmos modelos 
que nos s~o apr~S;Cntados n'este começo de estação pelas cvedet~ 
da ~legancia par1Steru.e, faz-nos crêr, ao primeiro relance, que nada 
de .•mpo~tante., sob o ponto de vista de novidade, temos a registar. 
A lin~a e esguia, ílexivel, buscando, quanto possível, o alongamento 
da •Stlhouelle• sem lhe definir de· 

. masiadamente as curvas, antes es-
b~teodo·as .dehcadarnE'.nte._ como que a nimbar o vulto feminino 
o E'.~e subtil ar de llllSteno e fascinação que emana das cousas 
ad1v10hadas. · .. 

Os corpos são quasi por co~pleto desguarnecidos; as saias, 
a~on.gadas, apresentando .uma hnb~ de aparente estreitamento, 
dtssun~lam sob ~regas sabiamente dispostas, a roda suficiente para 
J!?ranhr a grac !idade ~o. andar, ou regaçam em movimentos gra· 
c1osos, marcados por _arbsltcos •drapéS»; as mangas são, na maioria, 
longas, descend. > mu_1t.~ das mãos, e modelando o bra~o. 

- Mas ludo isso e 1a velho! ~udo isso foi lei aprovada e obser· 
vada na e~tação que. ~e de~ped!u ! - exclamarão as leitoras, a es
~ondE'.r ma. um. sornst~bo iromco que visa, como seta acerada, a 
mepcta da cronista. E um lact~. Tudo quanto acabamos de lazer 

saheotar, é cousa sabida e decora
da. Mas sobre essas •velharias•, a 

~ fantasia da moda, sempre i:iexgo-
~Í tavel e caprichosa, soube compõr 

variações interessantes que alteram 
sensivelmente o • todo • da • toilet
te• moderna.< ·: . -~ · · · t"' "l 

Temos, por exemplo, os corpos, 
que, apesar de quasi desguarne· 
cídos, como acima frisámos, apre· 
sentam este ano uma variante que 
se impõe á nossa atenção: a admis
são dos • empiéccments• que ha 
tanto tempo ttnbam sido relegados 
para o pó do esquecimento. 

De lacto, se bem analisarmos os 
ultimos modelos compostos pelas 

grandes modis
tas estrangei
ras, veremos 
que poucos se 
nos deparam 
desprovidos de 
• empiéce
meot•. 

Na grande 
maioria dos ca-

sos, esse « empiécemenl> envolve os hombros, a modelar a 
sua linha graciosa, e prende o excesso de tecido que deve 
franzir sobre o peito, - porque convem lazer notar que o • 
gosto do dia vae distinguindo de preferencia as • toilettes • que pre· 
param ao busto um ligeiro e boullaot • e desdenhando os alisamentos 
de tecido sobre o peito que tanto empobreciam a linha do busto femi
nino. 

Dois dos modelos que hoje publicamos,, exempliticam claramente 
a ideia que preside á compos1çno dos • emp1écemeots • modernos. 

As cinturas, cuja linha a moda actual se esforçou por reconduzir 
ao seu Jogar, vão tomando uma disposição eoigmatica que nos faz 
pensar n'um possível regresso mais ou menos proximo, ás cinturas 

altas. 
E' sempre assim. . . A irre

quietabilidade da moda não 
Lhe permite aceitar uma ideia 
fixa. Esvoaçando de fantasia 
em fantasia, de originalidade 
em oritinalidade, passa. por 
vezes, iunto dos domínios da 
sensatez, mas quando o nosso espírito, gratamente alarmado 
segura sofregamente a esperança ~e a v~r deter·se ah, a 
repousar do seu constante peregnnar, e1-la que apressa a 
marcha e ultrapassa precipitadamente a meta, lançaodo·se 
loucamente, em busca de novas ex· 
centricidades em que a soa avidez 
de inedito, encontre, uma fugitiva 
ilusão de saciedade ... 

Assim, por muito dolorosa que a 
constalaçao seja para os cultores da 
verdadeira estét!ca, para os adeptos 
do perfeito equilibrio das proporções 
da linha, a fixação da cintura na ai· 
tura que a Natureza, a soberana ar· 
tista lhe marcou, será puramente 
efemera, a crêr nos prenuncios que 
nos chegam . . . 

Depois de termos assistido á sua 
descida até á parte inferior das ao· 
cas, quasi disposta a cair-nos aos 
pés, vt-la-hemos 
subir ... subir ... 
até que os bra· 
ços a impeçam 
de atiog-r a gar
ganta ... 

A<JAAl~NA 

t '"~ LEAO. 



AQUI SE OIRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTQ 
RES, ENVIAN. 
D0-05 ,;. 81-
BLIOTECA DA 
llUSTRAÇÃO 
PORTUGUESA, 
MANIFESTEM __ ...__...iiiiill6im ..... ..-...--....._ 
O DESEJO OE OttDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO OE TU.. 

00 E O MAIS QUE OCORRER. 

A EMANCIPAÇÃO DO BRASIL, por Antonio 
Viana 

O sr. dr, Antonio Viana tem prestado aos estudos 
historicos um apreciavel 
concurso com os seus Apon
tamentos para a historia di
plo111alica contemporanea, de 
que se encontram impressos 
dois volumes. O primeiro inti· 
lula-se A revolução de 1820 e 
o congresso de Verona; o se· 
gundo, que temos presente, 
versa A emancipação do Bra
sil. Na importante bibliogra· 
fia do assunto, o trabalho do 
distinto academico tem um 
logar de relevo, quer pelo 
texto, quer pelos ~ocumentos 
publicados em apelidice. O 
sr. dr. Antonio Viana é crtdor 
do reconhecimento de todos 

. ,. os que se interessam pela nos-
Ai1/0 1110 1 ia1111 sa historia no seculo XIX, a 

qual lhe devia já a notavel 
obra sobre José da Silva Caroa/110 e o seu tempo. 

CREDITO$ E DEBITOS INTERNACIONAIS 
' por Albeilo Xavier 

O sr. dr. Alberto Xavier, membro do Parlamento e 
ilustre director geral da Fazenda Publica, acaba de 
trazer a lume um «esboço analítico da situação cambial 
portugueza• , a que deu o titulo de Creditas e debilos 
internacionais. E' o desenvolvimento da tese que ver· 
sou na sua conlerencia, realisada em janeiro, por ini· 
ciativa da Associação Comercial dos Lojistas de Lisboa. 
O sr. dr. Alberto Xavier, que é um dos nossos mais es· 
tudiosos politicos, especialisado nas materias financei· 
ras, afirma, em nota prévia, que, ena apreciação dos 
lenomenos economicos que geram o cambio e determi· 
nam as suas flutuações lentas ou bruscas• procurou 
• inspirar-se em principios scientilicos» e «na critica, 
embora severa, dos factos contemporaneos da adminis· 
tração publica• não o animou •o pensamento de dis
cutir pessoas• . A edição é da Livraria Portugal-Brasil, 
Limitada. 

RESENHA BIBLIOGRAFICA DAS OBRAS 
DE FERNANDES COSTA 

A sr.• D. Maria Fernandes Costa, a !ilha ilustre do 
polígrafo, incontestavelmente notavel, que foi Fernandes 
Costa, e sua colaboradora dedicada e mteligente, como 
poucas terão sido, elaborou uma Rcsmlia bibllografica 
das principais obras do extincto academico, acompa-
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V/Olé TA SOMBRIA- Por emqua11/o lia muitos Jndeclsôes 
e ntd tncorecç(Jes 11os seus ocrsos. Na 011tanto, deoo for os· 
pernr1ça. a julgar pela seguinte <111adra, quo 1uJo li nado 
md: 

~emprc te amei em silencio. 
Sem nlugucm Mll\'IDhnr: 
K' que o mundo não tem pen" 
0<' quem assim sab~ 11mnr. 

P. S. fSé'TUIJAlJ - Nilo lhe 110</omos fazer a oonlade, o 
que 11111/10 to111euto111os. é"ll/re outros so11ôes, honrnstels ndo 
li formo conhecida do oerbo hvnrsr. 

1'. da R. rPORTU)-Como s6 tem 18 n11os ndo porca a es· 
pera11ça. Estude e apareça ld para os l!.1. 

J. de ilf. G. - E' tudo 11111/10 111011. Nem merece classifico 
çdo. 

F. do S. o. ·Silo boas as duas primeiras quadras do Lon~ 
1tt1111u11 sonho. apezar dos dlmimulloos. O resto ndo e acel 
raoet. 

A. P. - o seu 801fllndo so11eto 11(/q li do todo 111a11. o Prt-
111e1ro 11 fraco o o 111111110 <' mau. E11UJ0, 11meno rimo com In
terno ? Entdo 

•Qual das teras por mais \'li, r>or mais forte• 
d ocrso? Trabalhe, e111e11de e conlln11c. 

•DIA AlEORE•r Para carta <le 11a111oro e to111ro e /ti est<i 
<ti/o gue 11110 nos prestamos, pelo 111e11os consclo11tome11/e, 
oo oficio de Intermediar/os .. . Para conto, ndo conta naaa 
e apezar de nada contar ... conta mal, literariamente. Po 
daria. talcefl, agradar o N. S. A nós, desagrodo11·nos . 
• 1 11 1• . , , , . • •• •• 111 11 11 1 • t• •· ~• t• ••1• 1•:1 1 1111 1t tl fl ll ft ft ll f l ft fl fl ll l t l • ~ • l t ! l l l lft l l l lllll ll t l tl ll ll 

nhando-a de notas criticas de varios jornalistas e ho· 
mens de letras contemporaneos. Trata-se de um belo 
tributo de piedade filial e, ao mesmo tempo, de uma 
contribuição valiosa para o estudo da obra tão variada e 
tão opulenta de Fernandes Costa, poe1 .. , prosador, jorna· 
lista, historiador, erudito, critico, orador acaden1ico, com· 
petencia tecnica em assuntos militares, etc., e cuja vida 
constituiu um exemplo de trabalho e de honestidade 
intelectual e moral. A Resenha bibliografica fica bem 
em todas as estantes. 

FEL, por José Duro 

Publicou-se a terceira edição de um livro de versos, 
que foi o primeiro e o unico de um poeta moço, a quem 
a tuberculose arrebatou sem o deixar prever a noto· 
riedade que lhe conquistariam as suas rimas dolorosas 
e tragicas. O Fel saiu impresso, pela primeira vez, em 
1898, dias antes da morte do seu autor. Em 1896 dera 
ele á estampa uma pequenina plaquette que mal per· 
mitia adivinhar as qualidades depois reveladas. Vinte 
e cinco anos volvidos após o aparecimento do Fel, o 
lacto de ser novamente editado demonstra que o poeta 
é compreendido e sentido. E como não havia de ser as· 
sim, se os torturados como ele, os que sofrem, em ple· 
na mocidade, os estorcegões de um negro destino, cons· 
tituem legião? Livrada editora, a de Guimarães & C.ª 

A. UF. A. 



UM COELHO LADINO 

U"I VELHO ~OE'LHO,PO~ ENGANO ENTRA N1VMA 
CASA QUE NAO CONHEÇE E LOGÓ OUVE UMA vo_ 
'ZINHA QUE G1t1rA· t MEU 1-.É MEU 1 .. 

NE;,T'A CASA SO ESTÃO OS 8 1C'HOS Ql.IE" O 
AWA EMPALHA , MAS ESTÁ ALI UM COELHO 
TÃO PARECIDO COM O MEU QVE, .•. 

o Mt.NINO POI\ ~.,., rONVtNÇ1oO OE qvt: o 
(:OEl..HO PEltTElllCIA ;:( COL.tC,.AO 00 PAPÁ .-u1 
Pl<OlV~AM o Sl:'V NourRo .::.1no E 

O FU<OIT'IVO ENTRA NllMA SAJ,.A QUE ESTÁ 
CtlEIA OE ANIMAES E' COMO V€ TOOOS 11VI. 
TO Qlll&T'll'<IMOS RESOLl{E !:ALE~ COMO E:LEJ> • 

... se NÃO F'OSSE o, PAP NÃO ME 9EllCAR 
l'fEXEI\ NQ~ Sfi'llS ANIMAE6, SEMPRE ~O.S
T'AVA OE TOCAR N°ES1'E. 

o vt l..H\) E :;PEI< rALHÀO TttATOU OE !.t: 
SA>AH E '>0 PAl\O V OE COFlRER QVANDQ 
E.NCONTttOU A ~UA CA.SI'\ • 
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EJF.INGik 

Dcclfraç(frs das produç(Jcs publicadas 
no numero transato : 

li11lqm11 Prat-0 
Ch11m1t<U 'm i-r,.,,,, 1.amaros-Va?1oln 
-Tahoaolft - Catarata 
1:1111111111 vttort5C•I : Enlntuad•. 
(•11ar111la.& rm frau: Lac4c>-Pcplno-L3· 
paro-J-';l\'orl.la. 
1.ourour1fu: Jltdra e Slrlo. 

CHARADAS EM VERSO 

A' ir<•ntu ''º'~ J.urla Uma, ~n agr:i.. 
~OC~m<'Jl(O d~ rapltJO" O lfC'"l'lrolt'OCIO!'O!t 
monK-ntu-. "" pa.lt"'1m. qoo o a.:a .. -o nos 
pruporclonou. • . 

Qoom erro e d<>J)<'ll• «> ~lida, 
A.,...,..,d,• 1>N'ante 1)611~· 
Ql..tl110 foi n r~rinwndn. 
lrónlc1l. .. rru!gou me 11 vontla, 
O rulgõr doi:; ()lho~ <.ou~! 

vou contar-lhe um lt""I<> cont.<>, 
Lindo conto s0 p:irn n6.q, 
Som lho :u.·n."-Ol'nt.a r um PolllO 
Ao ltlJfónuo ê lindo ooruo, 
Que aprend t com m."'5 a vele 

Eh'. 11u:u11lo a viu um dln 
Na. 1><•numhra sontuulot';l. 
J>.'\ nnv<> man1nór<•n e Iria ... 
Llbou d1\lr.lda anthro,la. 
Duma. I~ con..ol.1tlom. 

Flll'llt'lnha 1lt1m \itt~\.l 
On<I<> °"' ci·gula um.'\ crui! 
TI nha a traça dhfllJJ. 
Oa .. ~ vlllh«.111..~ dum mJ,"'31 
C<>m r~..:.lladura.s de luz . 

OUI<"' 11.- gr:iç.'\ lnllnlt.'\ 
Para '"" • vlslonnrlo, 
E1mn a. ol1a.ma. bomd1ta 
(~tkl tlot'<'lll<'llt<' C1''Jllt3 
Num .. ,1·0\1-0 Jam11a.dftl'lo! 

J-: no hl llWI() QU& ILlllll 
Ao 1·nmo do ni.'\JJ1 .. ~1u1•r.,.; 
Qu" .,,., um dia. llw 1ru1ndo11 .. 
&-<tas palm·m., traçou: 
-.\' mat.. li.oda d"'" m11ll1<·~' 

Na 1t-.:lnJ11'l desventuro.'~ 
Q1111 1111 ramo J'C('<.•1!(•11, 
Riu do ca<o e orgulho...a. 
P'ro ln.cio o r>Oz. 'l'""'""hO'll, 
Ncan ll<"l\l<>r t:ll 0()1«:1 lt·u . 

E v('ntlo.se a<'$llre•a110 
Na. m·1ls pob1-e doi.rnllLUra . 
A muutlo embrl:ui:a<k•. 
C11n111ndo vcr,,os ao Ca<ll>, 
C:l.lu orn lr1'!'-u lo11cur:4! 

Ahl ~ m.-u.... \"('l"S(JS 1md.-~~n 
Docooi< nte h-..cunrlar . .. - 2 
On·1i.1va, p·ra que !111.Hl~)Jn 

Potm 1... "'"'"-:nte "'""'C-"m 
O q110 ha multo ºº''I contar. 

Para e>l :I. ~ora. sõn 
O mom,,nlo da so11le1l(ll 
Venc.1.-.'0 vumente, á tõa. 
Td'll do ~u. QU<· n.1o pt·nlõa, 
.'\ nl•.'l~Glda. rot:Ol....,115&! 

lforrrlo 1/011/orl 

... 
Altn ... ~uto n•ra ncn~2 
l''ra 1ténés o W<la a i:cnw. 
Ta.nc.o nh111N1lll o eS&>ert.o-3 
t-01110 o 11arvo e o wdult•nte. 

Baat Ido Sp/1111u1 .• Cl..ub} 

• 
ENIGMA 

(A.o Cl.1111 110 Stt,em;to e Sp/1111011 ClubJ 

E<.er'to om bom portu~ucz. 
Com ;.('i' l•·lra,, natla. 1nai:.. 
E(ltu 1•nlgu1:1 ><.!ln wr rta . • 
C-01\5 .. 'LUl\"S lt'lli sÓ lN'S, 
As 1111c ;.oh~ >ào '~"3es. 

QU<'llll :u•ó• 1irlma. e "-'#:'linda, 
Q11ui1n l' ~ ... 1:1 lho p111<"1'. 
fü1conlr;i col"3. que 11hunda: 
C~tlt'I' 1•IM, lllllll'll 011 LUiu 11.1S.l, 
1''<•1h; "º 11\ltUll a Uvt>r 

A l\'rcla. >t',tn, pr•n~.ra, 
E ~"l{undn 11'rn ll11<lar, 
T<><l:t..' .-tns «Ili (1lelr11. 
Nem Hk"<lno 11or brlncadelril, 
:SIU4fll<'lll d'du quer u.ar. 

T<.•"·k• e 11uarta. 0111 conclu..:I•> • 
Cum ·• quh.ia. r<.'PC' ida .. 
.lfais 11 M,...,111.ia Nn qui."t.'IO, 
Ntl ;.11-0rll r<·ll~lllo, 
'J'lun tl.CÇllo d1.o:;cnv0lvi'lla ... 

SQJ11 homton ou n\uill<"r, 
Oa ronm:i. 11ue L~l<> es1~1 relll), 
Nilo u mata. qu<-m nno llU<"r; 
E' t4'11z o <auc uvcr, 
D'e--1(• eni.:ma <> >811 ct>nce1w. 

Sorml> 

:,,• ·· ····· ..... •·• ................. •·• ..... . 
: , .... • ••. ..••. . •.... . ' •• .•.••• ! . 

• QUADRO DE HONRA 
~ . 
• atai Ira- o·. Saloio - c:. si! 
; • lel -1•1<1uJ-n. R.-llu•lre de•· 

• conhPcldu-Do t~-seu11lrdur 
• l'reltas-o~ma oculta-001~ li 

• J 

• 'leu~-.\. l'unseca-Tla l dlna 
~ : -• luh do sllenclo-0. \asco-

; · ~~/~~~~ ui~~~e:!,~fl:a 11~1t~~- . 
ArlevM-Saut·nna 

• Campe<Jes decifradores do pe· • 
nu/timo numero. 

~ •+•·• • ••.• •• • •.••••••.••••••••••••• 
• i ...... ........... ... ... ...... ..... 

CHARADAS EM FRASE 

o partia! é como nenhuma out~ col· 
"'· o IM.•htr lllUIUl{O dtl wua "<llncntOlra 
- 11--1. 

llcl t'amlla1 

Nà<> 111icn m111s. ou ~o na moll.Jlla 
<• d·.U llw 11111 11lpat'OIC-I-~. 

Talartina 

i,:.;1n icn rr11r11 •''<'.:\ em mau Cll11<lo, 
,w,..k• "'"' ..,.. <'ncontm <10m pl111tn. d'•"' 
ta. 11u;lJ1tlade dt• vlnh~l~ 

* 
LOGOGRIFO 

/<flnhofJ> 

S<>l>re o .tf>lltl<>-1.Ul.'\-<lr D Vlrot11la Va· 
delra/ 

:Silo Vl\Al 11w11 ptn,amenlo procura~ 
20 -4-18-17-12 -e-11- ., 

P(lrl\. lol\lfO do ti wn outro n.mor,-14 
2-V-l:>-R-S IS 

Ondo f(\.<.'\O J>O"~lnl enoontror 
Mais r11r1111io. mais vida. o mnls C3.l<>r 

-7·-V.-18-1-6· 2--C. 16 

l ':<;sa alth'<'z QU<' ll'lo em teu ol/car 10 
-(>.-f.-1-11· Jt 

C<>11Ne1-va ·mt' <'Ili re"P('lto. E o l('nl')r 
l~uo ou ltlllo lt'V'(>lllií!lll(' dl.'' l~'\r,- ~ t 

-17- 1(> 3-17· IS 
E' o t1lho do 1lr"trm. da 1u-011rln dõr. 

M-G-IG-- 11-L-18- 11>-ll >!O 

l'crto de ti oculto csl:i. vatzdo 11 .g. 
15 17 •3 

A rt<>r Qll<' mo lnckra o coraçllo 
Não 8 •POdCS, SCQ 11cr ~u COlllJ)N'Cn.Cle-r 

Sl1\lo loueos """'Joo; dê Pari.Ir: 
Ma., <1111u.to mnl' ele ti t4'nto tu«lr. 
~'""" l>l'l>WllO ti<• li Ili(\ l\J>l'".U vh.-r 

/)<) r: 

Indicações utela 
No PMXlmo sal>.'ldo salrllo publlr~'lllns 

na 11u.•tmr1to l'or11111uc:a as <l<'Ctrr11 
çlk?s das 11ro<luções lnsertns n·c~to nu· 
mero. 

-TOdl\ a corrc•pondcncla relRtlva ll 
e•tn -e<çâo 11t'vc ""'r envia.da ao Srnlto 
e en1tcrecndn a J~ Pedro <10 Carmo. 

-.\o dlrcctor d'e-.ta secc:ao n••l•tc • 
direito de não publicar produço.;·, 1111• 
julgue lmperteltM. 

so é conrcrlllo o Quadro de nonra 
11 quem envio to<lns as a<>eltrac(I('~ ex1<· 
tns, l't1tr~u<'~ nté cinco dias aJJ(l• a MI· 
da d'c'>le numero, ás 16 h<>rns. nn Sll· 
CUT'lal <lo ROC•O. 

-Toda. ._, produções dc1·cm •Ir e<;el'I· 
tas em !'<'P.U'lrto. e os cnlKma• plto!'ff
cos bem tle!W'nhnitcs em papel liso e tio· 
ta da Clllnn 

-O• origina<"', Q'll<'r <CJam ou n!lo pu· 
bllcn11o.;. nllo <.o restituem 


